
Novas alternativas para o uso do carvão nacional:

Gaseificação de carvão 

Polo Carboquímico do RS e a produção de Gás Natural Sintético

Setembro/2019



2

Quem é a COPELMI



História da COPELMI
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Há mais de 100 anos no desenvolvimento de projetos de ENERGIA
Criação da Companhia 
Minas de Carvão do Arroio 
dos Ratos – CMCAR

1883

1889

Criação da Companhia 

Estrada de Ferro e Minas de 

São Jerônimo - CEFMSJ

1936

Formação do CADEM –

Consórcio Administrativo 

de Empresas de 

Mineração

CEFMJ + CCR

Criação da Companhia de 

Pesquisas e Lavras Minerais

COPELMI como operadora 

das minas de carvão

1945 1963

Incorporação do CADEM 

pela COPELMI

Construção da UTE 

Charqueadas (72 MW)

2014 1999 1993 - 2002

Desenvolvimento do 
projeto de Gaseificação de 
Carvão na Mina do Baixo 
Jacuí

Contrato de fornecimento 
de carvão para a UTE 
Pampa Sul na Mina de 
Seival

Desenvolvimento do projeto 

de integrado da UTE 

SEIVAL (600 MW) na Mina 

do Seival

Parceria entre COPELMI, 

CCP e Rio Tinto

Abertura da Mina do Seival

Parceria com a Air Products
para o projeto de Gaseificação

probl
emsched
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2018 2019

Criação da COPELMI ENERGIA

Desenvolvimento de projetos de 
geração de energia

Visita da Princesa Isabel - 1884



Empresa líder no setor carbonífero brasileiro

Principais Clientes

 COPELMI detém recursos superiores a 4,4 bilhões de toneladas de carvão (14% dos recursos nacionais)

 Maior produtor nacional de carvão atendendo aproximadamente 80% do mercado industrial nacional

Recursos Outorgados
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TOTAL           4.411 Mt



Plano típico de mineração e recuperação das áreas

MINERAÇÃO A CÉU ABERTO

Pecuária

Aterro SanitárioAgricultura Piscicultura

Recuperação ambiental 

em conjunto com a lavra

5



 COPELMI MINERAÇÃO é
líder no setor carbonífero
com mais de 100 anos de
operação e reputação no
setor

 Assim como as “oil
companies”, a COPELMI se
prepara para se tornar
uma empresa de energia
para um futuro com
menor emissão de CO2 e
melhor utilização do
recurso mineral

 Recentemente, criou a
COPELMI ENERGIA com o
objetivo de desenvolver
projetos de energia e
químicos

COPELMI em transição para uma empresa de energia
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O uso Carboquímico do carvão

Desenvolvimento tecnológico mundial

Oportunidades para a indústria química e energética nacional



O que é Gaseificação de Carvão?
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Mercado maduro com fornecedores internacionais



A revolução tecnológica promovida pela China







China: carvão competitivo para a produção de syngas

Fonte:Nexant



China: carvão competitivo para a produção de syngas

Fonte:Nexant
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O carvão nacional 

Matéria prima para a indústria química nacional



A indústria Química no Brasil







Complexo Carboquímico Baixo Jacui (RS)
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 O Pólo Carboquímico prevê a produção de gás natural sintético (SNG), uréia e metanol, todos
insumos importados pelo RS (e pelo Brasil)

 A implementação do Pólo pode incrementar o PIB do Estado em até 4,4%



Os impactos no desenvolvimento com o Polo Carboquimico



Complexo Carboquímico Guaíba
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Estado do RS promulgou lei em nov/2017 para a criação do Pólo Carboquímico
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Projeto Guaíba 

Gaseificação de Carvão e Produção de Gás Natural 

Sintético (SNG)



Mais de 3 Bi ton de recursos de carvão na região
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 Localizado nos municípios de Charqueadas

e Eldorado do Sul, a menos de 30 km de

Porto Alegre

 Maior depósito de carvão da região do

Baixo Jacuí representando 10% dos

recursos de carvão brasileiro

 Reservas medidas superiores a 400

milhões de toneladas, suficientes para

atender a demanda do Polo Carboquímico

por mais de 80 anos

 Localização estratégica para projeto de

gaseificação, perto das plantas

petroquímicas, gasodutos, Linha de

Transmissão e captação de água

Reservas
200 MM ton

Reservas
300 MM ton



Projeto de gaseificação para produção de SNG
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Charqueadas

 COPELMI e AIR PRODUCTS apresentaram proposta para a

chamada pública referente ao fornecimento de GN para as

distribuidoras do sul

 Localização: Charqueadas/RS

 Produção de Gás Natural Sintético: até 4,5 MM m3/dia

 Consumo de Carvão: 7,0 MM ton/ano (Fornecedor: Copelmi)

 Previsão do início de operação comercial: Janeiro/2024

 CAPEX: US$ 2,5 Bi

Parceria

 Uso sustentável do carvão mineral abundante no RS

 Garantia e incremento da oferta de gás natural no Sul

 Logística privilegiada (18 km do TSB)

 Preços previsíveis, estáveis e, em moeda nacional

 Desenvolvimento econômico em região carente

 Geração de empregos diretos e indiretos

Projeto estratégico para a região sul do Brasil



Escoamento da produção de SNG
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Conexão com TBG  
Existente        

Mina de Guaíba



Potencial Sócio Majoritario



Rede de gasodutos no RS; 
oportunidadde de oferta para outros estados da região Sul
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City Gate 
Triunfo

Coal Gasification Project

PDE 2027 - EPE 

 Facil acesso a rede de gasodutos existentes: Transporte e Distribuição

 Restrição na capacidade de transporte para a regiao Sul



Qualidade do SNG
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Especificação do Gás Natural Sintético 

atende ao padrão ANP



Mercado de Gas Natural no Rio Grande do Sul
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Restrição na oferta de gás natural no Brasil: importação >50% 
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Duvidas no futuro mercado de GN

Liquefazer o GN do Pré Sal

Commodity = GNL 



Projeto considerado pela EPE nos estudos de expansão da
malha dutoviária
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Plano Indicativo de Gasodutos EPE Plenária para Apresentação da resolução CNPE 016/2019



Complexo Carboquímico Guaíba
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• Competitivo: A gaseificação de carvão é uma tecnologia ambientalmente sustentável e capaz de agregar maior valor ao carvão

mineral, o estudo de viabilidade executado pela Jacobs e a experiência chinesa, confirmam a competitividade da produção de

Gás Natural Sintético vis a vis o GNL, como alternativa de suprimento de gás para a região Sul do Brasil;

• Segurança de fornecimento: O projeto de gaseificação do Guaíba é baseado em reservas provadas de carvão e em tecnologias

comerciais e bancáveis garantindo a segurança e o aumento da oferta de GN no RS.;

• Existem investidores internacionais qualificados buscando investir em carboquímica no Brasil e o BNDES já confirmou a

elegibilidade desta indústria para seus financiamentos;

• Estruturante: O Polo Carboquimico tem um impacto superior a 4% no crescimento do PIB estadual em 20 anos gerando

expressivo incremento nas arrecadações e geração de empregos de longo prazo;

• Próximos passos: Acelerar as políticas efetivas do desenvolvimento da carboquímica através de contratos de longo prazo;

• Chamada das distribuidoras de gás da região sul/Leilões para a compra de GN e apoio para regulação a nível federal.

• Valoração dos atributos do projeto: Segurança e incremento da oferta na região Sul, previsibilidade de preços, redução custos de transporte,

desenvolvimento econômico e social

• Avançar nos programas específicos nas regiões para implantação dos Polos através dos comitês gestores.
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Obrigado!


